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Visando obter segurança em projetos de fundações, 
desenvolveu-se no presente trabalho uma comparação entre 
dados obtidos através de provas de carga executadas na 
região noroeste do Rio Grande do Sul com metodologias de 
cálculo para obtenção de recalques usualmente utilizadas na 
engenharia. 

INTRODUÇÃO 

Cidades: Ijuí, palmeira das Missões, santa Rosa, Coronel 
Barros, Panambi, Cruz Alta. 

METODOOGIA 

Figura 1. Execução dos ensaios de placa.  
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Figura 2. Curvas tensão x recalque.  

Metodologias 

Regime elástico 

Ruver(médio e inferior),  

Peck e Bazarra 

e Teoria da Elasticidade  

Ruptura 

Ruver superior, Meyerhof 

(1956) e Agnostopoulos et 

al.  

RESULTADOS 

CONCLUSÕES 
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Figura 3. Carga x Recalque Palmeira das M. (PM 48).  


